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Introdução

A nossa vida faz-se em permanente relação com o meio 

externo. As interações com os outros seres vivos, com a 

água ou com o ar são constantes e manifestas. Sendo 

menos evidente, a importância da componente geológi-

ca do nosso planeta não é menor.

Vivemos tempos diferentes, nós e as rochas. A nossa 

curta vida jamais se poderá comparar com a de algumas 

rochas que existem na Terra quase desde que o planeta 

se formou.

Elas são a moldura que enquadra o espaço e o tempo em 

que vivemos e temo-las como imutáveis. Contudo, ao 

seu ritmo, o mundo geológico está em permanente 

mudança.

As rochas são as páginas do livro onde está escrita a his-

tória do nosso planeta. Lê-lo é uma empreitada fascinan-

te, à qual os geólogos dedicam a sua vida.

Este livro desafi a o leitor a aprender e a compreender 

um pouco da história, uma parte do ciclo das rochas.



O livro começa com uma narrativa fi ccional, na qual acom-

panhamos as peripécias de um pequeno grão de quartzo. 

Ao longo da história são descritos processos e introduzi-

dos conceitos que permitem compreender o que aconte-

ce no mundo natural, promovendo, simultaneamente, 

a leitura e a interpretação.

A segunda parte da obra é composta por atividades práti-

cas, que visam desenvolver a observação, o raciocínio e a 

metodologia de trabalho em ciência. A sequência propos-

ta não é rígida, podendo o leitor explorar as atividades de 

acordo com a sua preferência.

As duas partes da obra funcionam como unidades autóno-

mas, pelo que a forma de explorar o livro fi ca ao critério 

do leitor.

No fi nal de cada parte, com o objetivo de organizar as 

aprendizagens e fomentar a autoavaliação, o jovem leitor 

encontra um conjunto de questões sobre o conteúdo do 

livro.



Da Montanha 
até ao Mar



É meio-dia e, no cimo da montanha, o calor é insuportável. Todos tentam 
proteger-se da radiação solar, mas as rochas da superfície não têm como 
escapar.
Os minerais do granito, a rocha que aqui domina a 
paisagem, não falam de outra coisa.

ROCHA
Corpo sólido formado por um ou mais minerais.

Que calor! 
O sol hoje está 

implacável!

Tu tens cor clara, 
mas eu sou escura, capto 

mais radiação solar. 
Imagina como me sinto…

Tens razão Mica, eu sou claro 
e sinto-me a dilatar! Até que a 

noite chegue, teremos mais 
uma tarde difícil.
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Com o cair da noite, as condições metereológicas mudaram 
radicalmente. O calor intenso deu lugar ao frio gélido, que 
trazia outro tipo de desconforto.

MINERAL

Substância sólida de 

origem natural com uma 

composição química 

defi nida e estrutura 

cristalina (forma cristais).

Tinham-me avisado de que 
nas zonas de maior altitude 
a temperatura varia muito ao 

longo do dia.
Mais uma noite gelada! 
Estou toda encolhida 
e mesmo assim tenho 

muito frio.

Sim, mas é aborrecido. 
Dilatamos quando está 

calor e contraímos quando 
está frio. Este ciclo parece 

não ter fi m!
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